
Terça-feira da 17ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Mt  13,36-43): Naquele tempo, Jesus deixou as multidões 

e foi para casa. Seus discípulos aproximaram-se dele e disseram: 

«Explica-nos a parábola do joio». Ele respondeu: «Aquele que 

semeia a boa semente é o Filho do Homem. O campo é o mundo. A 

boa semente são os que pertencem ao Reino. O joio são os que 

pertencem ao Maligno. O inimigo que semeou o joio é o diabo. A 

colheita é o fim dos tempos. Os que cortam o trigo são os anjos. 

»Como o joio é retirado e queimado no fogo, assim também 

acontecerá no fim dos tempos: o Filho do Homem enviará seus anjos 

e eles retirarão do seu Reino toda causa de pecado e os que 

praticam o mal; depois, serão jogados na fornalha de fogo. Ali 

haverá choro e ranger de dentes. Então os justos brilharão como o 

sol no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça».

«Explica-nos a parábola do joio»
Rev. D. Iñaki BALLBÉ i Turu 

(Terrassa, Barcelona, Espanha)

Hoje, com a parábola do joio e do trigo, a Igreja nos convida a meditar sobre a 

convivência do bem e do mal. O bem e o mal dentro do nosso coração; o bem e o 

mal que vemos em outros, que vemos existir neste mundo.

«Explica-nos a parábola» (Mt 13,36), pedem os discípulos a Jesus. E nós, hoje, 

podemos fazer o propósito de ter mais cuidado com a nossa oração pessoal, com o 

nosso trato cotidiano com Deus. Senhor, podemos dizer-lhe, explique-me por que não 

avanço suficientemente em minha vida interior. Explique-me como posso lhe ser 

mais fiel, como posso buscar-lhe em meu trabalho, ou através dessa circunstância 

que não entendo, ou não quero. Como posso ser um apóstolo qualificado. A oração é 



isso, pedir explicações a Deus. Como é minha oração? É sincera? É constante? É 

confiante?

Jesus Cristo nos convida a ter os olhos fixos no céu, nossa morada eterna. 

Freqüentemente, vivemos enlouquecidos pela pressa, e quase nunca nos detemos 

para pensar que um dia próximo ou não, não o sabemos deveremos prestar contas a 

Deus de nossa vida, de como temos feito frutificar as qualidades que Ele nos tem 

dado. E o Senhor nos diz que no fim dos tempos haverá uma triagem. Devemos 

ganhar o Céu na terra, no dia-a-dia, sem esperar situações que possivelmente nunca 

virão. Devemos viver heroicamente o que é ordinário, o que aparentemente não 

possui nenhuma transcendência. Viver pensando na eternidade e ajudar os outros a 

pensar nela!: paradoxalmente, «esforça-se para não morrer o homem que há de 

morrer; e não se esforça para não pecar o homem que há de viver eternamente» 

(São João de Toledo).

Colheremos o que houvermos semeado. Devemos lutar para dar 100% hoje. Para 

que quando Deus nos chame a sua presença Lhe apresentemos as mãos cheias: de 

atos de fé, de esperança, de amor. Que se concretizam em coisas muito pequenas e 

em pequenos vencimentos que, vividos diariamente, nos fazem mais cristãos, mais 

santos, mais humanos.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Esforça-se por não morrer o homem que morrerá; e não se esforça por não pecar, o homem que 
viverá eternamente» (São Julião de Toledo)

«Devemos estar preparados para protegermos a graça recebida no dia do nosso Baptismo, 
alimentando a fé em Nosso Senhor impedindo assim que o mal lance as suas raízes» (Bento XVI)

«(...) Jesus fala muitas vezes da «gehena» do «fogo que não se apaga» reservada aos que 
recusam, até ao fim da vida, acreditar e converter-se, e na qual podem perder-se, ao mesmo 
tempo, a alma e o corpo. Jesus anuncia, em termos muitos severos, que «enviará os seus anjos 



que tirarão do seu Reino [...] todos os que praticaram a iniquidade, e hão-de lançá-los na fornalha 
ardente» (Mt 13, 41-42), e sobre eles pronunciará a sentença: «afastai-vos de Mim, malditos, 
para o fogo eterno» (Mt 25, 41)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1034)


